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QUESTÕES VITAES 

Linha ferrea de Yale do Sado 
Proseguem com rara atividade 

os trabalhos de construção do ca¬ 
minho de ferro do Vale do Sado, o 
que para nós algarvios representa 
a maior das satisfações como solu¬ 
ção mais consentânea ao nosso pro¬ 
blema economico. 

De longa data nutria a nossa pro¬ 
víncia a esperança de se aproximar 
da capital, o que humanamente se¬ 
ria impossível realisar-se a não ser 
por um sistema de locomoção mais 
acelerado, cortando mais a direito 
as desoladas e monotonas planícies 
desse vasto Alentejo. Quimérico 
parecia, porém, esse desejo, sem¬ 
pre entravado pelas mais pesadas 
exigências políticas, sempre apre¬ 
sentadas a derivar para outros pon¬ 
tos o dinheiro que a esta constru¬ 
ção se devera destinar. 

Passaram os tempos e a politica, 
menos particularista teve de ce¬ 
der ante as conveniências de toda 
uma província, que já pela sua si¬ 
tuação geográfica havia tido a in¬ 
felicidade de se ver separada de 
um ponto que politicamente a de¬ 
veria dominar. 

Os trabalhos proseguem, como 
dissemos, ativos, sendo de louvar o 
entusiasmo e a devoção com que 
todos se dedicam á afanosa cruza¬ 
da de nos encortar o caminho da 
nossa emancipação economica, pe¬ 
la derivação até nós de uma forte 
corrente de turismo. 

Tem dirigido com notável profi¬ 
ciência todos os trabalhos de cons¬ 
trução o conceituadíssimo enge¬ 
nheiro Moraes Sarmento,que, cheio 
de vida, tem uma alma que pren¬ 
de pelo afecto que dimana. Nin¬ 
guém se lhe acerca que se não vi- 
talise para o ajudar na obra a que 
tão dedicadamente se tem votado. 
Outro que lhe ocupasse o logar e 
os trabalhos muito deixariam ainda 
a desejar. 

O que quer simplesmente dizer 
que não seria possível fazer mais, 
que o que ele tem conseguido den¬ 
tro das normas do bem viver. Sim, 
porque tudo ele tem alcançado de 
molde a não deixar talado o campo 
por onde tenham ainda de passar 
peritos a atestar incorreções. 

Trabalhando com vontade, tem 
conseguido dispender o zelo e a 
justiça bem precisas a quem tanto 
contende com a propriedade alheia. 
As terraplanagens estão concluídas 
desde Garvão a Alcácer. 

E’ esta por certo uma das maio¬ 
res dificuldades levantadas ao tra¬ 
çado de qualquer via ferrea, pois 
além do trabalho em si condensa¬ 
do, essas terraplanagens realisadas 
denotam que nenhuma dificuldade, 
das apontadas, se levantou e que 
nenhum dos empreiteiros abando¬ 
nou os trabalhos de empreitada, 

como suçede na linha de Barreiro 
a Gacilhas, onde os arrematantes 
de algumas empreitadas de alvena¬ 
ria largaram os proprios depositos. 

As estações e casas de guarda 
estão também prontas, faltando- 
lhes apenas o material de serviço, 
que só á ultima e nas melhores 
condições é regularmente distribuí¬ 
do. De notar é que, muito embora 
se tenha reconhecido ser o pessoal 
dos caminhos de ferro, digno de 
melhor sorte quanto a alojamentos, 
ali, que ora se trabalhou de novo, 
nada rftais se adiantou á pobresa 
franciscana que por cá vai. 

Tudo acanhado, tudo uma misé¬ 
ria, a denotar umas forçadas eco¬ 
nomias que julgamos, nenhum bem 
provocam, para só prejudicar quem 
tão digno é da nossa simpatia. 

No trajeto de Garvão a Alcácer 
encontram-se tres pontes, sendo a 
principal junto de Grandola. Todas 
elas estão prontas, o que bem de¬ 
nota mesmo o capricho posto na 
sua rapida execussão. 

Trez pontes, atingindo duas de¬ 
las, trinta metros cada uma, não 
se fazem sem sacrifício e em tão 
curto praso de tempo. Felizmente 
que foram levadas a efeito sem o 
minimo desastre. 

Estando, pois, livre o trajeto, foi 
começado agora o assentamento 
da via, havendo já material acumu¬ 
lado para os primeiros sessenta qui¬ 
lómetros. 
Houve,em principio,o ‘desejode um 

assentamento rápido da linha, mas 
não vindo o facto obviar ao maior 
obice da construção, que reside na 
ponte junto de Setúbal, achou-sé 
por bem fazer pausadamente tal 
assentamento. 

Estão consideravelmente adian¬ 
tadas as terraplanagens de Setúbal 
para Alcácer e estão em bom adian¬ 
tamento os trabalhos da ponte. Não 
obstante estes demorarão ainda 
por muito tempo pois tem de fazer- 
se o assentamento de dois pilares 
em terreno movei, por meio de ar 
comprimido. 

Seja como fôr, a boa vontade 
que preside a todos os trabalhos 
da linha são penhor seguro de que 
dentro de um ano, ou pouco mais, 
teremos de cortar na massadora 
viagem daqui a Lisboa, nada me¬ 
nos do que a estupenda tirada de 
sessenta kilometros, que tantos são 
os quilómetros amenos do novo tra¬ 
jeto. E isto sem contar com as in¬ 
termináveis espéras de Beja, Casa 
Branca, Vendas Novas, etc... 

E sendo pois mais curta e muito 
menos demorada a viagem á capi¬ 
tal, também ela deverá ser mais 
barata e portanto mais acessível a 
quem mal chega para o viver quo¬ 
tidiano. 

m m e coiumaios 
Curiosidades 
O inquérito do alcorão evolucionista, 

vulgo Republica, é das coisas mais curio¬ 
sas que teem aparecido neste mundo sub- 
iunar. 

Ha dias, coube a vez de ser entrevis¬ 
tada ao pintor Carlos Reis e este, no meio 
-dc rodeios e confissões de que nada per¬ 
cebia do alcance da referida lei, lembrou- 
se de dizer, entre vanos logares comuns 
muito discutíveis, que a religião era um 
manancial inspirador da grande Arte e 
que não gosta da Lei da Separação por¬ 
que á sombra dela deixou ae fazer-se uma 
procissão numa aldeola qualquer, onde o 
entrevistado tencionava encontrar carra- 

dat dc inspiração para os seus trabalhos 
pinturaes. 

Este motivo é dos mais fúteis que se 
teem apresentado para co nbater a lei 
cmancipadora do povo portuguez. 

Entretanto, para que não sejamos pri¬ 
vados ue qualquer obra genial que o sr. 
Reis possa produzir, inspirando-se em 
procissões, aqui lhe lembramos que pode 
perfeitamente vir até ao Algarve, e 
sem muito trabalho, encontrará localida¬ 
des, onde, apezar da crueldade da lei 
ainda se realisam taes cerimonias religio¬ 
sas em plena rua. 

Ainda no passado domingo se efetuou 
a dos Passos, em Olhão e foi tal a dose 
inspirativa que dela derivou, que até os 
donos das lojas de bebidas e tabernas não 
tiveram máos a medir... 

Òplnlõe» 
Palavrinhas de oiro da avosinha Nação, 

ou seja o jornal monárquico em que cola¬ 
boram os republicanos azedos, da força 
de Cunha e Costa e quejandos, a propo- 
sito dos jesuítas : 

«Os jesuítas, que aliás só exerceriam uo 
paço a mais salutar influencia se 0 frequen¬ 
tassem, de facfo não 0 f aquentavam». 

Como, apezar de velha, a avosinha sa¬ 
be pregar muito honradamente o seu pa 
Ião, claro está que não a acreditamos, 
muito embora, em matéria de jesuítas, a 
c msideremos sabiamente informada... 

Em llespanha 
O ato eleitoral, realisado ha pouco em 

Hespanha, decorreu, geralmente, entre 
desordens graves e conflitos sangrentos. 

Houve mortes e feridos em barda e a 
vitoria governamental em vários círculos, 
morreu, antes de ter nascido. 

Não costumamos rigosijarmo-nos com 
as desgraças alheias, entretanto sempre 
diremos que ha males que veem por bens, 
pois talvez agora certa imprensa hespa- 
nhola, entretida a estudar a forma de dis¬ 
farçar o cheque sofrido pelas suas insti¬ 
tuições, deixe de inventar atoardas ácerca 
da Republica Portugueza. 

Nâo houve! 
Foi devéras engraçada a partida que 

aconteceu aos basbaques de varias cate¬ 
gorias que na ultima terça-feira se dispu¬ 
nham a desfrutar mais uma vez aquela 
pobre rapariga histérica, cuja mania é ir 
falar com a mãe defunta, á porta do ce¬ 
mitério. 

Intimada pela autoridade, ela não com¬ 
pareceu á entrevista, e os curiosos pate¬ 
tas que apareceram no cemiterio para 
escutar a vo\ da morta e presenciar os 
sortilégios, tiveram o desgosto de encon¬ 
trar no largo fronteiro ao cemiterio os 
agentes da ordem publica, que os disper¬ 
saram, ameaçando-os de prisão, caso se 
obstinassem na sua permanência em tal 
logar. 

Houve resistência de alguns mais papal¬ 
vos, mas com meia duzia de empurrões da 
guarda conseguiu-se limpar o sitio e deixar 
que os mortos continuassem a dormir em 
paz. 

Um és não és 
Bem se pode chamar assim o discurso 

do deputado evolucionista, padre Fonti- 
nha, sobre a Lei da Separação. 

No final de contas, o reverendo, entre 
as flores de retórica do seu arrasoado, 
apenas mostrou desejar o Estado separa¬ 
do das igrejas, continuando o catolicismo 
a gosar dos privilégios da religião oficial, 
ou pelo menos, de mais favorecida pelo 
Estado. 

Emfim, vê-se que o discurso do padre 
Fontinha é apenas um és não és, inspira¬ 
do na velha fórmula : nem sim, nem só- 
pas. 

O carvão 
Segundo opinam os sábios, não deve 

haver receios de que se exgote a produ¬ 
ção carbonífera, pois parece averiguado 
que o mundo tem ainda carvão suficiente 
para 7:000 anos. 

E quanto tempo durarão as acendalhas 
e aparas ? 

Tem a palavra o sr. dr. Brito Cama¬ 
cho. 

Paz e aiuôr 
Segundo a imprensa liberal de Hespa¬ 

nha, aS eleições ali realisadas ha pouco 
assinalaram-se de uma fórma verdadeira¬ 
mente tragica. 

A compra de votos, a falsificação de 
recenseamentos e o roubo de urnas mo¬ 
vimentaram o cacete e a navalha, a pis¬ 
tola e o punhal, custando, por consequên¬ 
cia, a vitoria governamental grande nu¬ 
mero de piisões, ferimentos e mortes. 

Entretanto, os jornaes monárquicos hes- 
panhoes embandeiraram em arco, cele¬ 
brando a grande vitoria alcançada e con¬ 
tinuam a considerar Portugal um paiz que 
se debate nas garras da anarquia. 

Que tartufos ! . , ‘ 
A tentação 
No convento de arrependidas em Bou- 

logne-sur-Seine, um bando de apaches 
realisou na noite do ultimo domingo um 
assalto em fórma, dando provas dum 
atrevimento extraordinário. 

Os assaltantes, em numero de quinze, 
saltaram os muros que cercam o conven¬ 
to, disparando numerosos tiros dc revol¬ 
ver e causando na vizinhança e entre as 
recolnidas um pânico enorme. 

Uma vez senhores da praça, apodera¬ 
ram-se de tres das raparigas recolhidas 

que teem respetivamente 16, i8e2i anos 
de idade, levando-as não se sabe para 
onde. 

A policia procede a ativas diligencias e 
já conseguiu apoderar-se de sete dos mal¬ 
feitores, mas ainda se não sabe o que é 
feito das raparigas. 

Se os assaltantes fizeram tal proeza só 
para se apoderarem de tres raparigas, 
gue, certamente não seriam as mais feias, 
é injustiça flagrante trata-los como apa¬ 
ches. 

Paladinos libertadores de castas donze¬ 
las arrependidas é que lhes devem cha¬ 
mar. .. 

mão se fundem! 
Segundo as ultimas noticias, já não se 

realisa o casamento do sr. Evolucionismo 
Patarata com a sr.a D. União Vinagre. 

Não foi possível levar os srs. Brito Ca¬ 
macho e Antonio José de Almeida a re¬ 
signarem se a perder o penacho, ou a bi¬ 
parti-lo entre si. 

Parece, entretanto, que o mais exigen¬ 
te, foi o sr. Camacho, que o queria intei- 
rinho, só para ele. 

O chele evolucionista teve escrúpulos 
e daí o rompimento... 

Que pena ! 

Pasquins 
A proposito da Festa da Arvore os 

reacionários da Covilhã, segundo informa 
A Justiça, divertiram-se metendo por de¬ 
baixo das portas de varias casas uns pas¬ 
quins com estes dizeres : 

«Abaixo a estúpida festa das arvores. 
Viauda dos maçous e dos alarves». 
E’ claro que, como pelo dedo se conhe¬ 

ce o gigante, tal partida não pode deixar 
de ter sido feita pelos jesuitas profissio- 
naes e amadores, que, pelo visto, abun¬ 
dam na Covilhã. 

Surpreendente ! 
Escreve o nosso presado colega A Fron¬ 

teira, semanario republicano regionalista, 
que se publica em Eivas : 

«Inacreditável — E’ para admirar a petu¬ 
lância, a ousadia e a falta de educação com 
que certa gentinha que para ai vegeta, pro¬ 
voca e insulta todos os que são conhecidos 
pelo seu awôr e dedicação á Republica. 

Continuando assim, parece-nos que den¬ 
tro em pouco tempo serão encarcerados to¬ 
dos aqueles que tiverem 0 arrojo de exte- 
riorisar os seus sentimentos republicanos. 

E então ? I 
Não respondeu jâ ha dias, em Fronteira, 

um velho republicano, sob a acusação de 
ler chamado talassa ao regente de uma fi¬ 
larmónica que se negou a tocar a Portu- 
gueza ? » 

Por cá, felizmente, que nos conste, ain¬ 
da não ha tão edificantes exemplos, ape¬ 
zar da talassaria brava, de acordo com 
vários republiquemos —jesuitas só pensar 
em difamar quem não lhes liga sombra de 
importância... 

A passillora 
A passiflora tem a sua lenda graciosa, 

filha das crendices do povo e que, a titu¬ 
lo de curiosidade, reproduzimos: 

Quando Jesus foi crucificado no Golgo- 
ta, ao pé da cruz rastejava uma planta 
agreste, de perfume suave e florsiahas 
modestas, que, tomada de compaixão pe¬ 
la dôr do filho de deus, deitou hastes ca 
ridosas e embalsamadas, as quaes se en¬ 
laçaram com ternura no corpo do Naza¬ 
reno. A planta agreste enrolou-se piedo¬ 
samente em torno da cruz, e chegando 
ao alto debruçou suas flores perfumadas 

' sobre a cabeça do divino mártir. Ali re¬ 
cebeu-lhe o ultimo suspiro, e logo, mu¬ 
dando de côr e de aroma, se transformou 
na passiflora, que guarda a imagem dos 
instrumentos do suplicio divino. 

ÇA.rçCtONEIR.0 DO f*OVO 

Não quero ainôr de soldado, 
Nem cabo, uein furriel; 
Não quero que a minha porta 
Seja porta de quartel. 

Se me quizeres amar, ama, 
Se não quizeres, lá te avém; 
Olha que 0 muodo é bem grande, 
Não faita quem queira bem. 

Estas meninas de agora 
São bonitas, trajam bem 
Por cima tudo são reudas, 
Por baixo, uem saias tem. 

O Hera Ido aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lbe sejam enviadas. 

FESn IGIUL 0» É08E 
EM FARO 

Revestiu o maior lusimento a Festa 
Nacional da Arvore em Faro, que como 
prenotictaramos. se realizou este ano na 
vasta cerca do edifício em que estão ins¬ 
tai idas as escolas cemraes desta cidade. 

Foi integralmente cumprido o progra¬ 
ma que publicámos, despertando todos os 
seus numeros o maior interesse. 

A ornamentação da sala em que se rea¬ 
lisou a sessão solene, era constituída por 
festões de verdura e rosas artificiaes, pro¬ 
duzindo um magnifico efeito. 

Junto da parede do fundo havia um 
estrado alcatifado, onde as crianças foram 
recitar as varias poesias qtie compunham 
o pr*>grama. 

Dominava o estrado um lindo troféo de 
bandeiras nacionaes, circundado de rosas 
de cores diversas. 

Junto do estrado, sobre mesas, estava 
o lanche que depois foi oferecido aos alu¬ 
nos oficiaes e o.s fatinhos e calçado que 
foram distribuídos. 

Quàtro meninas e trinta e seis meninos 
receberam fato e calçado. 

As ofertas estavam todas marcadas 
com o nome das creanças e envolvidas 
em papel de seda com as cores nacionaes. 

Ao lado do estrado da recitação, estava 
uma grande secretaria onde o digno ins¬ 
petor presidia, tendo á direita a professo¬ 
ra regente da escola feminina e professo¬ 
ras da referida escola e á esquerda o pro¬ 
fessor regente da escola masculina e as 
professoras da referida escola. 

Na sala compareceram mais de 400 
crianças ostentando os seus distintivos: 
laços com as eôres nacionaes. 

Foram postas á disposição do publico 
2 salas, que se encheram por completo. 

Os exercícios de ginastica, dirigidos 
pelo professor regente, nosso presado ami¬ 
go sr. José Joaquim Pinto da Cruz, agra¬ 
daram muito pela grande correção com 
que foram executados. 

Por fim foi distribuído o lanche, de que 
partilharam todas as crianças. 

Tanto os meninos como as meninas 
cantaram muito bem o Hino Nacional, 
da Arvore e das Escolas, no que tinham 
sido cuidadosamente ensaiados pelo sr. 
Honorato Santos. 

Iciciou a festa o digno Inspetor, sr. 
Portela da Silva, que produziu um bonito 
discurso, entregando a bandeira nacional 
a um grupo de alunos dos mais distintos 
das escolas feminina e masculina, que de¬ 
pois a foram hastear no edifício, no meio 
de ruidosos aplausos. 

Falou depois o professor sr. Pinto da 
Cruz, escolhendo para assunto a Instru¬ 
ção Primaria, e sua aplicação. 

Dissertou, também, sobre as vantagens 
da festa que se estava celebrando, sendo 
por vezes interrompido por frenéticos 
aplausos. Em seguida usou da palavra o 
nosso amigo sr. Honorato Pires da Silva 
íos, que também recebeu muitos aplau¬ 
sos. 

Recitaram poesias as meninas: Celeste 
de Jesus Martins, Beatriz da Graça Melo, 
Berta Helena da Silva, Vitoria Ana Pinto 
de Almeida Cruz, Nascimenta da Concei¬ 
ção Pinto Trindade, Mariana Amélia Ma¬ 
chado Santos. Maria José Pinto de Al¬ 
meida Cruz, Praxedes da Conceição Ben¬ 
to Trindade e Silvina Rodrigues Davim; 
e os meninos: José Roberto Dias Nobre, 
Antonio Tomé Marcelino, Manuel Igidio 
Duarte Pessanha, José Vicente de Almei¬ 
da Cruz, João Jorge de Almeida Coelho, 
Manuel Fernandes de Sousa, José Ale¬ 
xandre da Costa, Inácio de Assunção, 
Olindo Pedro Marmota, Antonio Lopes 
Teixeira, José Honorato da Gama Carva¬ 
lho e Antonio José Fernandes. 

Foram as seguintes as poesias recitadas 
pelas meninas: A arvore e 0 ninho, de 
Bernardo Passos, Para a Escola, A ar¬ 
vore, Para a outra ve\. Pela Patria, 
Saudação ao Sol, Primavera, Nos anos 
da mamã e A' arvore, de Rodrigues Da- 
vim. 

Os meninos recitaram: Amae as arvo¬ 
res, de Bernardo Passos, A bandeira da 
Republica, O Bigode, Portugal, Feixe de 
lu\, Salvè—Arvore!—Belezas de Portu¬ 
gal, Casarei?—Primavera, A arvore, 
Vou, recitar. Improviso e Delxae viver. 

Tanto os meninos como as meninas,, 
receberam muitos aplausos. 

Foram 41 as alunas da escola central 
feminina e 36 os alumnos da escola cen¬ 
tral masculina de Faro, contemplados com 
o produto da sessão animatografica reali- 
sada para esse fim, em fevereiro ultimo. 

Foi, na verdade, uma festa, que deixou 
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em todos as mais gratas e profundas im¬ 
pressões, sendo dignos dos maiores enco- 
mios as pessoas que contribuíram para o 
bom exito e luzimento com que se efe¬ 
tuou. 

Damos, em seguida, o discurso do sr. 
Honorato Santos, unico que obtivemos, e 
a que fazemos referencia nesta noticia: 

«Quão belo, atraente e vivificante não é 
para o ser humano adulto o poder sentir- 
se no meio da mocidade infantil primaria, 
como hoje aqui nos vemos, ouvindo os 
hinos, escutando os seus gorgeios e melo¬ 
diosos trinados infantis; sentindo a alegria 
doida, inocente, sincera e jovial de todas 
estas crianças juntas e mesmo de cada 
uma em separado, enfim, convivendo com 
elas, quotidianamente, amando-as, enca¬ 
minhando-as, abrindo-lhes a inteligência 
para alivio da vida, cruz pezadissima no 
mundo, cumulo inacessível de ambições, 
esperança futura em todos vós meus me¬ 
ninos para um completo bem estar do lar, 
de vossos mestres e da nossa Querida 
Patria! 

Quem haverá entre nós que nesta hora 
de festa não se sinta rejuvenecer ?... 

Quem estará aqui que não se julgue 
perfeitamente feliz entre vós meus meni¬ 
nos, esquecendo por completo todos os 
revezes da vida ?... 

Quem não quererá ter neste logar, entre 
estas encantadoras creanças,flores mimo¬ 
sas e adoriferas desta salutar casa de em 
sino primário, um filho querido, sangue 
do seu sangue, alma da sua alma, e vida 
da sua vida?... 

Se ha momentos felizes cá neste mundo 
de ingratidões, nunca poderemos olvidar 
este dia!... Sim, ele absorve-nos o espirito 
por completo, faz marginar-nos os olhos 
de lagrimas de alegria, e nele a inteligência 
revê uma colossal aglomeração de pensa¬ 
mentos magníficos sobre a simpatica festa 
da Plantação da Arvore e o coração 
portuguez de sangue puro, palpitando com 
todas as cordas da sua sentimentalidade, 
desfaz-se em amor sobre estas loiras cabe¬ 
ças, ao som dos seus melodiosos arpejos, 
que nada como elas mais suavemente os 
sabe produzir e nem mais profundamente 
se manifestam na alma de um pae que 
saiba amar seu filho. 

Depois de tudo isto que felizes nos 
sentimos!... 

3oocrianças desta escol8 central de Faro 
festejam hoje a Plantação da Arvore, 
meus senhores:—Gomo vedes, todas elas, 
todas, se manifestam cheias de jubilo pela 
sua festa, tão atraente e simpatica como 
carinhosa. 

Quão grandioso, rico de sentimentos, 
magestoso mesmo, inegualavel, permita-se 
a espressão.não é ver todas estas flôrinhas 
mimosas e tenras, quaes rosas, lirios, ver¬ 
benas e violetas do jardim da natureza 
arvoradas em mães adotivas das debeis 
arvoresinhas que vão plantar?... 

Se um dia elas conseguirem com os 
seus cuidados e carinhos gosar dos seus 
pomos, da sua madeira, e até serem abra¬ 
çadas pela sua própria sombra, tendo ob¬ 
tido ve-las quasi que nascer, e depois de¬ 
senvolver e florir, que amor para elas não 
deverá representar tudo isto!... E mais 
tarde, quando a arvore ja encanecida pen¬ 
der as suas astes carcomidas para o chão, 
como procurando enterrar-se, que respei¬ 
to não incutirá a velha arvore, que por 
elas foi creada, sustentada, educada e que 
depois lhes serve de mãe a seus filhos, bei¬ 
jando-lhes as rosadas faces com o seu aro¬ 
ma e cobrindo-lhe o corpo de folhas e pe- 
lelas multicolores! 

Meus meninos, olhae para as arvores 
que plantaes com carjnho e desvelo; pro- 
curae emitar em tudo os vossos professo¬ 
res que por todos os modos possíveis pre¬ 
tendem educar-vos a inteligência,rasgando 
esse negro e pesado veo da ignorância, 
afim de que a luz vivificante da ciência 
possa no futuro erguer-vos, no caminho do 
dever, á alta capacidade de defensores da 
Patria Querida, que vêdes representada ali 
naquela bandeira de côr verde e encarna¬ 
da e que por vós hoje se desfralda sobre 
as vossas loiras cabeças, deixando com 
esse gesto na face um afago de mãe ben¬ 
dita, que a todos acalenta e que nós junto 
ao coração devemos apertar com verda¬ 
deiro amor de filhos, unindo-nos por ela e 
com ela sacrificarmos toda a nossa ener¬ 
gia, todo o nosso sangue, toda a nossa 
vida. 

Amae a Patria, meus meninos, amae 
morrendo um dia se preciso fôr por ela, 
porque cumpris assim um dever sagrado 
por nós nunca desmentido nas paginas 
sublimes da Historia Portugueza. Em vós, 
flores mimosas deste jardim primário,tem 
Portugal uma esperança no futuro; cres¬ 
cei e espalhae, meus meninos, por toda a 
parte o produto do vosso saber, da vossa 
inteligência, tentando sempre elevar a nos¬ 
sa Querida Patria ao logar que honrosis- 
simamente nunca deixou de ocupar no 
concerto das nações. 

Viva Portugal! 
Viva o professorado Primário Portu¬ 

guez! 
Viva a Patria!» 

EM SABOIA 
Realisou-se nesta aldeia, com toda a 

pompa, ordem e correção, a Festa Nacio¬ 
nal da Arvore, da iniciativa do Século 
Agrícola. 

O programa, não obstante ser muito 
vasto, foi escrupulosamente cumprido. As 
creanças, lindamente ensaiadas e capri¬ 
chosamente vestidas, acompanhadas da 
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sua professora, a sr.a D. Elisa de J. Car¬ 
los Lir.o Mamede, ajudante do oficial do 
registo civil, representante da imprensa, 
da filarmónica de Santana da Serra, que 
executava o hino da Maria da Fonte, e 
de uma multidão enórme, que formava 
um cortejo que deixou saudades, saindo 
da escola pelas i3 horas, dirijiu-se a casa 
do presidente da comissão da festa, sr. 
Domingos da Silva Júnior, empunhando 
cada uma a sua bandeira da gloriosa re¬ 
volução de 5 de Outubro. Após ligeiros 
cumprimentos, encorporou-se o presidente 
da comissão no grandioso cortejo, se¬ 
guindo com este a buscar os seus colegas 
da comissão, srs. Antonio Manuel Ribei¬ 
ro, Manuel Fcrnandes Jaques, Baltazar 
Correia, Joaquim Correia, José Gomes da 
Rocha, Abel Alves da Silva e José Estre¬ 
la, a suas respetivas casas, não se incor¬ 
porando no cortejo o tesoureiro da comis¬ 
são, sr. Joaquim Alves da Silva, pelo seu 
modo de vida o não permitir. Sob uma 
densa chuva de foguetes e da mais since¬ 
ra aclamação á Patria, á Republica e Ins¬ 
trução, seguiu o luzido cortejo, sempre 
acompanhado de uma massa compacta,pa¬ 
ra junto de um poço publico,nos suburbios 
da aldeia, onde se procedeu á cerimonia 
da plantação de algumas arvores, ofere¬ 
cidas pelo Século Agrícola, cuja planta¬ 
ção foi feita pelos alunos de ambos os 
seesos. Ali, a manifestação tocou as raias 
do delirio! A filarmónica, que durante o 
percurso executára o hino da Maria da 
Fonte, tocou ali a Portuguesa, a qual foi 
ouvida com o maior respeito, vendo-se 
toda a assistência descoberta. Em segui¬ 
da. entoaram os alunos a Portugueza, o 
Hino da Arvore e a Sementeira. 

Terminada a plantação, usou da pala¬ 
vra a sr.a D. Elisa Mamede, que mostrou 
quanto a humanidade déve á arvore, des¬ 
crevendo as suas variadíssimas aplicações 
e o auxilio poderoso que ela presta á 
humanidade, debaixo de diferentes pontos 
de vista; disertou largamente sobre his¬ 
toria, frizando alguns factos do nosso que¬ 
rido Portugal, sendo muito aplaudida, 
aplausos que a distinta professora co¬ 
movidamente agradecia, falando por ulti¬ 
mo, alguns alunos, que também foram 
muito aplaudidos. Terminados os discur¬ 
sos, dos quaes ainda sentimos a agrada- 
vel retumbancia nos nossos ouvidos, poz- 
se o cortejo em marcha, em direção á 
Praça Capitão Roçadas, onde se proce¬ 
deu á abertura duma kermesse, em volta 
da qual uma enorme multidão aguardava 
impaciente a sua abertura. Pelas 14, abriu 
com farta concorrência a kermesse, fe¬ 
chando pelas 17. Em seguida foi servido 
pela comissão da festa, ao ar livre, na 
rua Manuel de Arriaga, um lauto jantar 
ás creanças, tocando ali a filarmónica bo¬ 
nitos trechos do seu reportorio. Pelas 19 
reabriu a kermesse, sempre com enorme 
concorrência, sendo vendidas muitas pren¬ 
das em leilão, tocando a filarmónica num 
coreto belamente iluminado á veneziana, 
armado sobre a kermesse, varias peças do 
seu vasto repertório, agradando bastante. 
Durante a noite, notou-se grande movi¬ 
mento, principalmente na Praça Roçadas, 
que estava apinhadissima de povo, que 
constantemente saudava a filarmónica, 
subindo ali alguns aerostatos. E’ incalcu¬ 
lável o numero de forasteiros, que a esta 
tão simpatica festa assistiram. Festas des¬ 
ta natureza, teem sempre bom acolhimen¬ 
to no nosso espirito. Esta festa que deixa 
as mais gratas recordações a todos que a 
ela assistiram, terminou no dia imediato 
pelas 14, indo a filarmónica cumprimen¬ 
tar a comissão da festa, sem uma nota 
discordante, que viesse perturbar tão bela 
como util festividade. 

EM LAGOS 

A Festa da Arvore foi feita com bri¬ 
lhantíssimo; o corteio saiu dos paços do 
concelho pelas 14 horas, incorporando-se 
nele o administrador do concelho, oficial 
do registo civil, comandante da secção da 
guarda fiscal, vereação municipal, oficiaes, 
sargentos, banda de musica de infantaria 
33 com o seu comandante, o coronel sr. 
José Joaquim de Figueiredo, varias asso¬ 
ciações com os seus estandartes e muito 
povo. As professoras com os seus alunos 
abriam o cortejo, que seguiu para a pra¬ 
ça de Armas, onde foram plantadas duas 
arvores e outras duas na praça da Repu¬ 
blica, falando ali o professor oficial, sr. 
Francisco Cabrita e o professor particular 
sr. Joaquim Alberto Taklim, que produ- 
duziu um belo discurso, recolhendo depois 
o cortejo aos paços do concelho, onde a 
banda de musica tocou a Portuguesa, 
descobrindo-se todos os assistentes, que 
deram vivas á Republica. 

A’ noite houve espetáculo no teatro Gil 
Vicente por um grupo de amadores, to¬ 
mando parte no mesmo todos os alunos 
das escolas, que recitaram poesias. No 
salão Simões também houve uma bela ses¬ 
são animatografica, tendo entrada grátis 
todas as creanças que fizeram parte do 
cortejo da Festa da Arvore. 

EM PORTIMÃO 

A Festa nacional da Arvore realisou-se 
nesta vila, assistindo as autoridades locaes, 
professorado, as creanças das escolas e 
associações. No quintal dos paços do con¬ 
celho plantou-se uma arvore, discursando 
o administrador do concelhó, sr. dr. Pa¬ 
checo e o professor Cunha que foram 

I muito aplaudidos. As crianças recitaram 
I lindas poesias colhendo muitos aplausos 

Foram-lhes distribuídos bolos com pro¬ 
fusão e á noite assistiram a uma sessão 
animatografica. 

EM LAGOA 
Decorreu imponente n’esta villa a Fes¬ 

ta Nacional da Arvore, para a qual o 
professor oficial sr. José dos Santos Rita, 
foi incançavel. As crianças no trajeto per¬ 
corrido desde a escola oficial ao adro da 
egreja, onde plantaram 22 arvores, recita¬ 
ram algumas poesias e entoaram os hinos 
Nacional, Maria da Fonte, Sementeira e 
0 das Arvores. 

EM SILVES 
Com extraordinário entusiasmo, reali- 

sou-se nesta cidade a Festa da Arvore. 
Organisou-se o cortejo civico, em que se 
incorporou todo o elemento oficial, segui¬ 
do por milhares de pessoas. Terminada a 
plantação das- arvores, pelas crianças, di¬ 
rigiu-se o cortejo para o teatro Mascare- 
nhas Gregorio, onde se realisou a sessão 
solene, ficando a distribuição de livros e 
fatos ás crianças das escolas para ser fei¬ 
ta quando o inspetor escolar determinar. 
O teatro achava-se lindamente decorado 
com plantas, flores é bonitas e riquíssimas 
colchas de seda, oferecidas pelo visconde 
de Ponta da Barca. As crianças, em nu¬ 
mero de 3oo, entoaram vários hinos pa¬ 
trióticos e canções no palco. Discursaram 
o inspetor escolar, dr. João Vitorino Mea¬ 
lha, Jaime Castelo Branco, que recitou 
uma poesia referente ao ato. e o nosso pre- 
sado colega Julião Quintinha. Terminada 
a sessão, foi servido ás crianças um abun¬ 
dante lanche, servido por alguns forastei¬ 
ros, que gostosamçnte se prestaram a au¬ 
xiliar a distribuição, e aos quaes foi servi¬ 
da uma taça de champagne. A guarda 
republicana aqui destacada acompanhou 
o cortejo, evitando que o local onde se 
realisou a sessão solene fosse invadido 
pela massa compacta de povo que ali se 
aglomerou. 

“Rumores d'Aldeia„ 
I Recebemos a visita deste quinzenario 
literário, noticioso e recreativo, que sob a 
direção do sr. Leão de Sousa Valente, 
começou a sua publicação em S. Martinho 
das Amoreiras e é composto e impresso 
nas oficinas do Heraldo. 

Ao novo colega, que se apresenta bem 
redigido, desejamos uma longa existência. 

POETAS 

iíjmjí mm 
Era uma vez uma, erva, uma sósinha 
que vivia sem agua e sem calor; 
quem passava, não via a pobresinha, 
e que visse: pisava-a, sem amôr. 

O seu corpinho verde, que náo tinha 
bebido a chuva nem o Sol em flôr, 
morreu: e a erva misera e mesquinha 
estendeu-se no chão, seca de dôr- . 

Andava ali, naquela ocasião, 
um amoroso e noivo passarinho __ 
que construía o ninho com paixão. 

E o destino da erva foi diverso: 
leva-a no bico a ave p’ra o seu ninho, 
e dela faz a renda para o berço, 

Afonso Lopes Vieira. 

aoooooooooooooooooooooooooooo 

VARIEDADES 
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DOZE... MANDAMENTOS 
Eis aqui as doze recomendações que 

uma mãe japoneza faz a sua filha quando 
se casa: 

1. *—Logo que cases, deixas legalmente 
de ser minha filha ; por isso deves obede¬ 
cer a teu sogro e a tua sogra como obe¬ 
decias a teu pae c a tua mãe. 

2. *—Logo que cases, o teu marido será 
o teu senhor. Deves ser humilde e delica¬ 
da. Obedecer estritamente a seu marido 
é para a mulher uma nobre virtude. 

3.1—Deves ser sempre amavel para 
com teus sogros e cunhados. 

4. ®—Não deves ser ciumenta, porque o 
ciume não permite que se alcance a afei¬ 
ção do esposo. 

5. a—Mesmo que a razão não esteja do 
lado do teu marido, não te encolerises, 
tem paciência e, quando ele estiver soce- 
gado, fala então. 

6. a—Não tales muito, não digas mal do 
proximo e nunca mintas. 

7. ®—Levanta-te cedo, e deita-te tarde e 
não dormites depois de jantar, bebe pou¬ 
co vinho e antes dos cincocnta anos, não 
freqaentes as grandes multidões. 

8. a—Não peças aos adivinhos que te 
profetisem o futuro. 

g.a—Trata de ser boa dona de casa e 
mulher economica. 

io.a—Mesmo que sejas nova, deixa-te 
de rapaziadas. 

n.a—Não uses vestidos claros e anda 
sempre limpa. 

i2.a—Não tenhas orgulho de fortuna e 
da posição que ocupa teu pae, e não te¬ 
nhas vanglorias perante o pae, a mãe, os 
irmãos e as irmãs do teu marido. 

Com taes recomendações, uma mulher 
japoneza, desde que as cumpra, deve ser 
a pérola das mulheres ! 

O Heraldo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

gente nsrova 

Desde os tempos mais remotos, desde a 
creaçã® das primeiras famílias, desde a fun¬ 
dação das primeiras nacionalidades, ate nos¬ 
sos dias, todos os povos oprimidos e sofre¬ 
dores, teem vindo gritando pelo sol reden¬ 
tor da Liberdade; e com sacrificio do 1mui¬ 
tas vidas, quebrando algemas e derribando 
tronos. . 

Em lodo-o povo Grego existia 0 sentimen¬ 
to da Liberdade. 

Entre os Romanos, travaram-se lutas san¬ 
guinárias, em defeza desta causa tão nobre 
como justa. 

Em Roma, os escravos, cultivaram com 
tal dedicação este sentimento sublime, que 
conseguiram, por fim, tornarem-se homens li¬ 
vres. 

Nos tempos do Feudalismo, não faltaram 
insurreições, revoltas, contra a opressão dos 
senhores feudaes. 

E mais tarde, em França, nos fins do pe¬ 
ríodo absolutista, Voltaire, com os seus li¬ 
vros revolucionários, despertando em ioda a 
Europa 0 amôr pela Justiça e pela verdade, 
fez soar 0 grito da Revolta em pról desta 
aspiração salvadora. 

Rousseau, 0 grande publicista, proclaman¬ 
do a soberania do povo, e defendendo a 
egualdade dos homens, avivou 0 rancôr á 
escravidão. 

Nesta epoca (século XVIII), todas as clas¬ 
ses produtivas da França, abraçando as no¬ 
vas ideias sociaes, preparam-se para a gran¬ 
de Revolução, que derribou, os muros da 
Bastilha. - 

Estas ideias, já propagadas em toda a 
Europa não se apagaram apóz a Revolução, 
antes pelo contrario, germinaram então com 
tal impetuosidade e viveza, que em breve, 
deram logar á fundação dos partidos libe- 
raes. 

E estes, evolucionando sempre, e perfi¬ 
lhando as doutrinas: de Darwin, Tolstoi, e 
de muitos outros homens de incontestável 
valor, proclamam bem alto, em nossos dias, 
reformas mais bumanitarias que as dos sé¬ 
culos passados. 

Rasão ba para isto; quando nascemos, 
nascemos todos eguaes. 

Abençoada Liberdade t 
Quanto custa a opressão, a tirania dum 

senhor!... 
Quanto custa, vermos mancharem a nos¬ 

sa honra, zombarem da nossa fraqueza, vio¬ 
larem os nossos direitos, os nossos privilé¬ 
gios, roubarem 0 que nos pertence, sem 
que possamos soltar um só protesto, uma 
palavra de revolta?! — 

Qual é 0 preso, 0 oprimido, 0 escravo, 0 
servo, que não deseja ser livre ?f 

Na libertação se encerra a mais pura fe¬ 
licidade 1 

E’ a mais santa, a mais justa, a mais no¬ 
bre, aspiração do homem. 

Tem sido a estrela mais brilhante, mais 
bela, que tem guiado a humanidade, atra- 
vez dos séculos. 

E’ uma das leis naluraes ; pertence a to¬ 
dos egualmente. 

Por isso, é amada por toda a creação. 
O que não tem liberdade, não tem um só 

dia de alegria, vive sempre desconsolado, 
triste... até que morre. 

Por ela devemos batalhar, por ela nos de¬ 
vemos sacrificar, pois só assim, poderemos 
preparar para as gerações futuras, uma so¬ 
ciedade baseada no amor, na paz, na verda¬ 
de, na egualdade. 

Oh! ela ha de iluminar sempre com sua 
luz benefica, lodo este mundo imenso! 

E’ se hoje voltássemos aos tempos da es¬ 
cravidão primitiva, se uos privassem das 
nossas regalias dos nossos direitos, conce¬ 
didos como invioláveis, tenderíamos a desa¬ 
parecer : ela é a nossa vida. 

Alexandre A. da Piedade. 
-*oogoo.- 

Coelhos e perdizes 
Foram deitados no sitio do Pontal des¬ 

ta cidade, alguns casaes de perdizes e 
juntamente com estas alguns coelhos que 
para esse fim vieram de Cachopo, desti¬ 
nados a criações. 

Porém, o nosso maior desejo, era que du¬ 
rante o defezo, o Pontal fosse melhor vi¬ 
giado do que nos anos anteriores, por¬ 
que devido á pouca vigilância nos tem 
escasseado a caça. 

Consta-nos que a comissão»de caçado¬ 
res de Faro vae providenciar. 

Louvamos a comissão pela sua iniciati¬ 
va e oxalá que dela recolham o proveito 
desejado. 

0 relator do parecer do orçamento do mi¬ 
nistério da instrução na camara dos depu¬ 
tados, sr. dr. Baltazar Teixeira, tem visita¬ 
do diferentes estabelecimentos de ensino da 
capital, trocando informações para 0 seu pa¬ 
recer. 

Consia que algumas verbas são aumenta¬ 
das. São melhorados os vencimentos de al¬ 
guns professores. São criados logares de 
secretários dos inspetores de instrução. 0 
orçamento do ministério da instrução será 
dotado com verba maior que a estipulada 
para 0 ultimo exercício. 

0 NOSSO NOTICIÁRIO 
Vae amanhã a Lisboa, afim de tratar de 

assuntos políticos, 0 sr. dr. João Pedro de 
Sousa, nosso estimado diretor. 

== Partiu para Lisboa na quiata feira 0 
sr. dr. Antonio Francisco de Sousa, sab-de- 
legado de saude em Tavira. 

a Regressou de Lisboa 0 nosso presado 
amigo, sr. Paulo da Silva Piuto, conceituado 
comerciante desta praça. 

== Foi transferida para Alcoutim a encar¬ 
regada da estação telegrafo-postal de Mourão, 
sr.3 D. Leocadia Rosa da Silva. 

= Foi exonerado do sub-delegado do 
procurador da Republica em Olhão, 0 sr. 
dr. João Rosado Cardoso. 

=A exposição de produtos coloniaes, que 
ha de realisar-se em Londres desde 24 de 
Junho do corrente ano, é a quarta expo¬ 
sição internacional de borracha e industrias 
derivadas, e a primeira de algodões, fibras 
e outros produtos tropicaes. Naquela expo¬ 
sição haverá vários concursos para prémios, 
entre eles dois para os expositores de bor¬ 
rachas e outros para fibras de sizal e para 
café e algodão. 

0 inspetor da agricultura de Angola, sr. 
visconde de Pedralva, é 0 comissário daquela 
província na exposição. 

= Estreou-se no teatro di Breo, da cida¬ 
de de Mondovi, Italia, send.o muito aplaudi¬ 
do, 0 tenor portuguez Raul de Lacerda. 
= Foi concedido um desvio de 400 me¬ 

tros para 0 sul da armação Senhora da Con¬ 
ceição, em Vila Nova de Portimão. 

== Esteve em Lisboa, em serviço, 0 ins¬ 
petor de finanças do distrito de Beja, sr. 
Frederico Teixeira. 

= 0 sr. Giorgio Novak pediu antorisação 
ao governo para construir um cais para ser¬ 
viço da sua iodustria de salga de peixe do 
sitio do Lazareto, em Vila Real de Santo 
Antonio, ocupando uma superfície de 102 
melros. 
= Foi exonerado de administrador do 

concelho de Castro Marim, 0 nosso correli¬ 
gionário, sr. dr. João Bernardino de Sousa 
Carvalho. 

= Foram concedidos 24 dias de licença 
ao sr. Pedro Rodrigues Teixeira, secretario 
de finanças em Vila Real de Santo Antonio. 

= Neste distrito teem aparecido ultima- 
mente, enviados de Hespanba, muitos nu¬ 
meros da Nação, levando dentro 0 Povo de 
Aveiro, impresso em Paris. 

= Pediu para aguardar 0 seu julgamen¬ 
to em Lisboa. 0 tenente de infantaria n.° 4, 
sr. Antonio Francisco dos Ramos. 

= Foi autorisado 0 iuspetor do circulo 
de Faro a vistoriar 0 presbítero da fregue- 
zia do Boliqueime, a fim de apurar se po¬ 
dem nele ser instaladas as escolas primarias 
oficiaes daquela freguezia. 
= Foi mandado prestar serviço na Esco- 

le de Alunos Marinheiros do Sul 0 2.* te¬ 
nente da administração naval, sr. Gomes 
Braga. 
= Vae proceder-se á grande reparação 

de que carece a estrada nacional n.° 77 en¬ 
tre os kilometros 19:920 e 20:750, no dis¬ 
trito de Faro. 

= A direção geral da Assistência expe¬ 
diu aos governadores civis a seguinte cir¬ 
cular: 

«Para definitiva regularisação do assunto 
relativo ás despezas com os transportes de 
doentes pobres, que da província são envia¬ 
dos para iratamento nos institutos baterio- 
logico e oftalmologico, manicomios e liospi- 
taes civis de Lisboa, e ainda de outros indi¬ 
gentes, dignou-se 0 ex.“0 miuistro do interior 
determinar 0 seguinte: I.°, que aquelas pas¬ 
sagens só poderão sor concedidas nos casos 
restritos fiesados pela portaria de 23 de 
setembro de 1904; 2.°, que as despezas 
consequentes, tanto para a ida como para 0 
regresso.quer dos doentes a quem forem con¬ 
cedidas, quer das pessoas que devam acom- 
panhal-os, serão custeadas pelo cofre da 
respeiiva comissão distrital de Assisteocia 
ou da comissão da Assistência Publica do 
Porto e da comissão central do distrito 
de Lisboa; 3.°, que por esta ultima entidade 
serão outrosim custeadas as despezas de 
reuresso dos doentes que obtenham alta 
nos hospilaes civis de Lisboa e devam ser 
repatriados, quando direiamente lhes não 
tenham sido enviados da província^, bem 
como ainda as daqueles indigentes cuja 
repatriação a provedoria eotenda por conve¬ 
niente ordenar; e 4.°, que pelo mesmo cofre 
poderão ser custeadas as despezas de regres¬ 
so dos doentes abrangidos no n.° l.°, de¬ 
vendo as respetivas comissões distrilaes 
embolsal-o imediatamente das quantias parti 
este efeito dispendtdas. 

POR ESSE ALGARVE 
Fnzeta 

Realisou-se no primeiro domingo do cor¬ 
rente mez a inauguração solene do Centro 
Republicano Democrático desta localidade. 
0 ato que foi muito concorrido, foi abrilhan¬ 
tado pela filarmouica Limpinhos, de Tavira 
que esperou na estação do caminho de ferro 
os nossos correligionários representantes do 
Centro Republicano Democrático de Olhão, 
que se fez representar por grande numero 
de socios, que em manifestação percorreram 
algumas ruas da povoação aclamando-se fre¬ 
neticamente 0 partido democrático e 0 Dr. 
Afonso Costa, subindo ao at muitos foguetes. 
No Centro, achaudo-se lambem representada 
a coletividade Democrática de Moncarapacho, 

1 foram pelo presidente da assemblea geral, 
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cidadão José Inaeio Palermo, expostos os 
fins da assemblea e declarando abiria a ses¬ 
são convidou para presidir o ilustre admi¬ 
nistrador deste concelho dr. Batista Gomes 
sendo a escolha recebida com muitos aplau¬ 
sos inscrevendo-se seguidamenle para faze¬ 
rem nso da palavra muitos oradores e entre 
eles os drs. Galvão, Mauuel Ventura, Batista 
Gomes, e o operário soldador,cidadão Mauuel 
Nascimento etc, quase referiram á grandiosa 
e patriótica obra do emiueute estadista dr. 
Afonso Costa com altaneiros e i idestrutivos 
argumentos, frisando todos que o partido 
Democrático è um partido de ordem e um 
partido de governo e que cada Centro De¬ 
mocrático que se iuaugura è mais uma 
barreira que se impõe aos detratores e falsos 
republicanos, etc, sendo todos aplaudidos 
com grande entusiasmo pela assistência, 

* fazendo-se ouvir os acordes do Hino Nacional 
no final de cada discursso. 

Foi aprovado por aclamação n texto de 
ntn telegrama expedido ao dr. Afonso Costa 
em nome do Centro, saudando-o e solidari- 
sando-se este com todos os atos do gover¬ 
no da sua presidência. 

Eutre a assisteucia achava-se a professora 
do sexo femeuino, Ex.ma Sr.a D. Julia Oli¬ 
veira acompanhada de outra senhora que ao 
ser notada a sua presença foram couvidadas 
pelo cidadão Sales Grade, depois de feitas 
as apreseutações, a ocupar lugar junto da 
meza da presidência. 
Ao champague brindaram pelas prosperida¬ 

des do Centro que se inaugurava os oradores 
citados, representando o Centro Republicano 
Democrático de Olbão o presidente da co¬ 
missão executiva, cidadão dr. Manuel Ventu¬ 
ra, e o de Moncarapacho.o cidadão Custodio 
Domingos Pereira Neto Júnior. 

A retirada dos nossos amigos que ficaram 
belamente impressionados e que seguiram 
no comboio das 16,13 foi feita com o mesmo 
cerimonial da chegada, acompanhando-os 
até á estação todos os correligionários que 
muito os saudaram executando a filarmónica 
o Hino Nacional á partida do comboio. 

O edificio Centro que se achava lindo e 
profusamenle ornameotado com bandeiras, 
iluminou à uoite a sua fachada produzin¬ 
do um efeito surpreendente, nas suas salas 
que também se achavam festivamenie enga¬ 
lanadas efetuou-se na noite um explendido 
baile que foi muito concorrido pela família 
de todos os socios dançando-se com muito 
entusiasmo e alegria até á uma e meia da 
madrugada. 

os arroios. No meio da desesperação invo¬ 
cávamos a morte, quando o acaso uos fez 
descobrir no fundo de um vale deserto uma 
lagoa de agua fétida e avermelhada. Estava 
rodeada por auosas arvores, tão antigas 
como nossas matas virgens e cobertas por 
florestas brancas, assemelhaudo-se na figu¬ 
ra e uo doce aroma que exalavam á fl >r da 
laranjeira. Muitas destas arvores tinham 
caido sob a mãp destruidora do tempo uo 
meio da lagoa, e haviam corrompido a agua. 
Apezar do tédio que uos causava semeihau- 
te bebida, a sede, junta ao receio de não 
encontrarmos outra, uos levaram a bebe-la, 
e então construimos ali as uossas cabauas 
para servirem de uosso abrigo. Depois de 
tres dias passados oas angustias da triste • 
za, julgai qual seria a uossa admiração veu- 
do que esta agua amarga e repugoaute nos 
linha restituído a saude. Não uos foi diticil 
descobrir que ela devia a sua virtude á cas¬ 
ca das arvores estendidas sobre a lagôa, 
porque a agua tinha tomado todo o sabor 
amargo da sua casca, e as experieucias fei¬ 
tas pelos nossos auciãos vieram confirmar 
este facto. 

«Possuídos pelo odio que consagramos 
aos uossos tirauos, jurámos iodos não revelar 
este segredo; mas o flagelo da doença veio 
ferir-te, e o amôr que te consagramos é mais 
forte que o rancor que temos contra os teus. 
Aceita pois em uome das uossas perseguidas 
tribus, estes pedaços da casca preciosa que 
nos salvou; e para comemorar os teus beoe- 
ficios sabe, que de boje em diante demos á 
arvore que a produz o nome de Cinchoua». 

Dizeude isto, o indio entregou á condessa 
vários pedaços da casca peruviaua, e ensi¬ 
nou-lhe como deveria fazer a decoção. A 
condessa tomou o remedio e ficou livre da 
febre horrive! que a ia leutameute consumin¬ 
do. Comunicou aos seus compatriotas o se¬ 
gredo da bebida pnrteutosa e desde eutão 
a medicina a receitou como especifico, sobre 
tudo nas febres iutermiieuies, chamando-lhe 
Quiua ou Ciuchooa oficiualis. 

A QUINA 
A quina é a casca de nma arvore do Perú, 

e sobre a sua descoberta tem-se escrito 
romances, e até um drama, que uão é falbo 
de interesse. 

Eis como se conta a historia da descoberta 
da quina. 

No 17.° século a condessa de Cincbona 
era vice-raioha do Perú. Longe de imitar 
o barbaro proceder que os hespauhoes seus 
compatriotas tinham tido para com os infe¬ 
lizes iodios, comprazia-se em consola-los 
nas tributações, e em aliviar os males que 
eles sofriam: por isso era mui querida pelas 
relíquias afortunadas de uma população, que 
o ferro dos tiranos implacáveis havia quasi 
de todo extioguido. 

Uma febre mortífera estendia seu negro 
manto sobre essa terra assolada; e os ven¬ 
cedores, vitimas da terrivel enfermidade, 
eram segados pela fouce da morte, como as 
messes da abundante seára o são nos me- 
zes da colheita, e caíam aos milhares sobre 
os cadaveres dos vencidos. A condessa foi 
atacada da febre endemica, e apezar dos 
cuidados da arte, definhava a olhos vistos, e 
parecia quasi tocar na sepultura. 

Uma noite, rodeada pelas suas aias e 
criadas, que choravam a perda quasi inevi¬ 
tável da sua ama, caiu em um paroxismo, 
que parecia ser o ultimo da sua existência. 

Um indio chega a casa da condessa, tra¬ 
zendo na mão certo talismaD, de que só ele 
e os seus conheciam a virtude: ajoelha 
junto ao leito da condessa, e com a voz ma¬ 
viosa e comovida lhe dirige as seguintes 
palavras: 

«Poderosa senhora, os bens que tens fei¬ 
to aos nossos filhos, vão receber a recom¬ 
pensa de que és digna. Ouve-me, e no teu 
coração renascerá depressa a esperança. 
Quaudo o geuio do mal sacudia as suas 
azas febris sobre nossos bosques, meu ir¬ 
mão e eu fòmos atacados por esse fogo de¬ 
vorador, que nos corroia os dias da vida, 
e iamos ser vitimas da doença. Gemendo 
nos arrastamos até ao bosque, em procura 
de alguma agua salutar que podesse estan¬ 
car a sede que nos abrazava; mas ah! os 
raios do sol tinham dessecado as fontes e 

CART2IHA 
Fajem anos : 

A’m»DliS, domingo, 22 — D. Maria do Carmo Pinto, D. 
Elrira da Cruz Moura, D. Luiza Antonia Mendes, D. Maria 
Amélia Pereira, D. Manuela da Silva Bandeira de Maio, 
Casimiro Dionisio Alves, Manuel Amancio Costa, João Pe¬ 
dro Bomba, Inácio Filipe Marreiros e João Maouel Fonseca. 

Seguoda-feir», 33 — D. Augusta da Silva Teles, D. Ma¬ 
ria Libama Jorge, D. Alda Pinheiro Soares, D. Maria 
Arnaiia Cruz, D. Maria da Assunção Peres, Manuel Ferrei- 
ra Aboim, Antonio Carlos Marques, José João Ferreira, Au¬ 
gusto Álvaro Pinheiro e o meoino José Antonio de Brito. 

Terça-leira, 2Í—l). Josefa Yasques v Homero Fernandes, 
D. Maria Augusta Alves, D. Maria Simões Pires, D. Maria 
Germana Alves Melo, Francisco Coalho de Almeida Vilha- 
na. João José Borges, Aotonio do Carmo Ferreira, Luiz de 
Sousa Alves e Manuel Ferreira Frasco. 

Quarta-feira, 25—D. Feliciana da Encarnação 
Ribeiro, D. Elvira Mendes Barreto, D. Luiza Soares 
U. Vitoria da Silva Viegas, D. Joana do Carmo 
João Francisco Mendonça, Augusto Xavier de Andrade, Ma¬ 
nuel José Batista e Filipe de Assi9 Barros. 

Doentes .- 

Encontra-se doente, ha uns dias, em estado bastante me 
lindroso, o nosso amigo sr. José Martins da Cunha, solicita 

r nesta comarca. 

Necrologia: 

Faleceu em Silves, a sr.* D. Julia Azoes, de 96 anes 
tia do general sr. Joaquim Nicolau Rodrigues Azoes a 
instituiu universal herdeiro. 

Os nossos 

L E. HEBSEIBO 
f^iraiigião-dentista 

Tratamento de boca e dentes 
Operações sem dôr 

|i RUA DE SANTO ANTONIO n.° 85 

FABO 

VEIMDE-SE 
Magnifica estante de livros de desarmar, 

uma montra envidraçada, com i,mooXo5o, 
própria para cima de balcão de ourives, 
serve também de vitrine. 

Livros de direito e mais artigos. 

COMPRA 
Grande quantidade de bom Grizeu e 

Nesperas. Dirigir a José M. Cunha, rua 
Rasquinho, 25, Faro. 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

INCOMODOS do 
SANGUE e dos 
OSSOS 
resultam duma nutrição errada, e não se 
podem debelar com o uso de tonicos, rei- 
taurativos, estimulantes e remedios ilusó¬ 
rios. Ensina a éxperiencia que em tais 
casos é a Emulsão de SCOTT o verda¬ 
deiro remedio. Este alimento 

tonico, puro e 
reconstituinte, 
fornece materiais para a formação de 
musculos e ossos, augmenta o numero dos 
corpúsculos rubros do sangue e assim re¬ 
nova a saude e a força. As raparigas ané¬ 
micas, as crianças mal nutridas, as crian¬ 
cinhas fracas e todos os que se resentem 
dos efeitos de doenças graves, fortalecem- 
se com o uso da Emulsão genuinadeScott. 
As imitações vém e vão, porem du¬ 
rante 37 anos tem a Emulsão de SCOTT 
conservado a alta aprovação do» médicos 
portugueses de maior destaque, os quais 
reconhecem o seu valor especial para os 
casos de anemia, raquitis, escrófula, linfa- 
tismo, nas crianças mal nutridas ou na den¬ 
tição, e em todas as condições resultantes 
duma alimentação insuficiente ou dos 
efeitos das doenças, na convalescença. 

Emulsão 
de SCOTT 
Vêde o peixeiro com o grande 
peixe, no pacote, sinal da pureza, boa 
qualidade e força do preparado SCOTT. 
Recomendado por todos os médicos para 
uso tanto das crianças como dos adultos. 
Tod» as Pharmaciai c Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante __ _ 
A. Y. SMART, Rn» d» Fabrica 2». Porta 

NOVIDADE LITERARIA 

REI INFAME 
E’ o titulo dum romaDce do grande escri¬ 

tor José Agostinho. 
Tem 438 pagiuas e custa apenas 30 cen¬ 

tavo (300 réis). 
Não se leem publicado livros em Portugal 

mais baratos. 
Pedidos á 
COMPANHIA PORTUGUEZA EDITORA 

14, Largo dos Loios, ou 119 
Rua do Almada, 123 

PORTO 

Arrematação 
(2‘ publicação) 

No dia 29 do corrente mez, pelas 12 
horas, á porta do tribunal judicial desta 
comarca, na Travessa Rasquinho, desta 
cidade, se hão de pôr em hasta publica e 
arrematar a quem mais der, os seguintes 
bens pertencentes ao casal inventariado 
por obito de Manuel Gorreia, morador 
que foi no sitio da Goldra, freguezia de 
Santa Barbara, sendo a base da licitação 
o preço da avaliação: 

Um macho, de côr castanha, já velho, 
em dois escudos (2$oo.) 

Um monte, onde o casal vivia, no sitio 
da Goldra de Cima, freguezia de Santa 

UM? ADAS “METAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL 

CON8TKUÇÃO SOLIDA 

AGENTKS EM POHTUGÃL 

Appareillage Grardy, S. A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta lampada tam o máximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ha nomer 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro eu 
carrega-se da montagem a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam 
painbas elétricas « pàra-raios. Manda vir todo o material preci90 para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1.* qualidade. 

Preços baretissimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, o.* 2t—FARO 

ELIAS D A. SABATH 
—COM- 

Éstabelecimenlo de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

*=r PORTAS ENCARNADAS -«» 

OFICINA DE CORREEIRO [SELEIRO 
■DE~a- 

@^S. D. PORTO 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
—FARO- 

CALDAS DE M0NCH1QUE 
A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 

tinto analista dr. C. von Bonhorst. 
Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 

tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o distico de AGUA DA MATA. 

Vende-se aos garrafões ,de 5, 10 e 20 litros, á razão de dois cen¬ 
tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, 

0A. E. GUERREIRO (o) 

Barbara, que consta de casas de habita 1 
ção com oito compartimentos, oliveiras, 
alfarrobeiras, amendoeiras e outras arvo¬ 
res, no valor de u5a> escudos. 

Uma courela de terra de semear, deno¬ 
minada a Terra de José João, no mesmo 

1 sitio e freguezia, com duas alfarrobeiras, 
no valor de 3$ escudos. Destes dois pré¬ 
dios são usofrutuarios vitalícios Manuel 
Cristina Moço e sua mulher Maria Joa- 
quina, moradores no referido sitio da Gol¬ 
dra de Cima, e nos valores declarados já 
está deduzido o valor do usofruto. 

São por este citados quaesquer credo¬ 
res insertos nos termos do n.° i.° do ar¬ 
tigo 844 do Codigo do Processo Civil. 

As despesas da praça e o pagamento 
de toda a contribuição de registo ficam a 
cargo dos arrematantes. 

Faro, 6 de março de 1914. 
O escrivão do 4.0 oficio, 

Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei: 

O juiz de direito, 1 
Dias Ferreira. I 

Arrematação 
No dia 22 do corrente mez, pelas 12 

horas, á porta do tribunal judicial desta 
comarca, na Travessa Rasquinho, desta 
cidade, se hão de pôr em hasta publica 
para serem arrematados a quem mais der, 
oito titulos de dez ações cada um da Com¬ 
panhia de Pescarias Neptuno, que perten¬ 
ciam ao falecido Antonio Bernardo da 
Cruz, que foi morador na estrada da Sau¬ 
de, desta mesma cidade, sendo a base da 
licitação metade do seu valor nominal o 
qual é de vinte e cinco escudos por ação.. 

As praças anteriores foram anunciadas, 
por éditos de 12 de fevereiro do corrente 
ano e de 2 e 8 do corrente mez. 

Faro, i5 de março de 1914. 
O escrivão do 4.0 oficio, 

Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei: 

O juiz de direito. 
Dias Ferreira. 

ENCYCLOPEDlA DAS FAMÍLIAS 

Desta revista coutiuuu saindo regularmeu- 
te um belo numero mensal de 80 paginas, 
profusamente ilustrado, impresso em otimo 
papel e composto em tipo especial, forman¬ 

do no fim do ano um imporiauie volume de 
960 pagiuas pela módica quantia de SO cen¬ 
tavos. 

Enviam-se numeros specimens a quem os 
requisitar a Manuel Lucas Torres, rua do 
Diário de Noticias, 93, Lisboa. 
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Sucessor de JOÃO F. X.da SILVA REIS 

CASA HJOTADA EM 18S9 

B. Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

Especialidade em esquentadores para banho /T ^-5 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais —__ 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, do.s mais práticos e perfeitos. En- ! ». mH 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer L 8 ' ífjg 
terra da província. ' ’ ' BB 

Especialidade em bombas de todasas qualidades ij '1 |f 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo dé 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos, inglezes em f=f- li' 
ro fundid >, sem válvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alernao, o melhor e de 
maior resistência até ho]e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de fiandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

v pbeços sem oompetenoia 

Companhia, de Seguros-ESPlJiL 1,000:0001000 
SEGUhOS DE VIDA (TODAS AS COMBINAQÕES) 

Seguros de contra foco—«egnros gnaritiinos 
latais—Seguros contra roubos—Seguros 

postaes —Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM T000 0 PAIZ E C0L0NIAS 
de—Rua <io Alecrim, 10—LISBOA 

ntante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

,° 2—Nas niesm»s condições, 
substituindo a urna por cai¬ 
xão de veludo dourado. 

N.° 3—Nas mesmas condições, 
sem caixão de chumbo. 

N.° 4-Caixão de veludo liso. 
berlinda para tudo do funeral 
nas mesma» condições sem 

0 ii—Carro funerário á m5o, 
caixão dõ paninho pnoíré, pa¬ 
no de cruz de 2.*, sem eça na 
egreja •• • V • i •>. . » 

N.° 6—Carro pobre, caixão liso, 
homens, etc. (só em precanas 
circunstancias.) 

N.° r—Carro pobre, caixão liso, 
pinUiiò por dentro, homens, 
etbi '<•*’ .«iVtflfl t-síjí)j . . t .. , . .. , .... JJ , , ,t5 ,,, . tjMi. . ., , , 

Uas enterro* Brandes podo liacei; hw excesso cm «ma «ma moldada ou um pedido dij mais uma berlinda 
1 L_ __ «Ã a ■ TENDO visto ha dois ou tres mezes, uma forma.de desmentido, da informação pedida por mim , 
ATrMÍifliV no' meu do Heraldo, do meu ramo de negocio, venho mai$ uma vez dizer que a |>rev 
ílluilyUV ■ anuncio do Algarve, copia do meu, já em circulação ha qnqs, não tem os preços mais .acessíveis t 

sim mais caros, como se póde verificar nos n.os. i, 2 e 3, porque só empregam nesses funeraes u 
ou tranquitana em mau estado, onde a nossa casa emprega um carro funerário e berlinda que são 2 carros e 2 parelhi 
ros todos decentes, cujos preparos não te o» o anuncio, do Algarve nem gente para os remediar. Conquanto aos n.os 4 g 
são-eguac* aos nossos, o-as em decencta. o publico on'e aprecie 

4 $900'réis. 

Na 

' M . . 

SERRALHARIA MECANICA E CiyiL 
FUNDIÇÃO DE FERH O E BRONZE 

>' >4' .jivíil.v'4.3 

,k MANOEL CAE7ALE0 

—FARO-- 
Construção de poças í|rfc2Íarios—tíendcm-sc matcriacs para os mesmos 

Está casa, qaè é no genero a primeira da provincia do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM GOMRSTEITSIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

«3 
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SUCESSO» DE FEEMDES & FSEMDSS 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que afirma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An¬ 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
1 /-» . • I-" * _ ' I J „ C 11 *r n n \ / 1 p n t H r\ ( o f" m /—>. â A 1 Kl ífm •«<-» T /-vrv A u n - ( _ _ i. . 

FUNERAES COMPLETOS 

N.° 1—Urna de mopno, caixão 
rie chumbo carro funerário de 
l.o, berlinda íunt-rarm, eça de 
1.» na epr-ja (»ó em Faro) 
pano do cruz de 1.*, cera. ho¬ 
mens precisos para 0 funeral, 
despacho do enterro, borlas 
para convidados, etc. 

LOCALIDADES E PREÇO* 
FAItO.  985000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI... 1005000 réis. 
LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA. 1085000 réis. 
ALBUFEIRA.   1125000 réis 
TAVIBA. 1185000 reis. 
SILVES 0 VILA REAL..1305000 réis. 

FARO.705000 réis. 
OLHÃO. SANTA BARBARA « ESTOI. 755000 réis. 
LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA. 805000 réis 
ALBUFEIRA.- 815000 réis 
TAVIRA. 005000 réis. 
SILVES e VILA REAI.... 1105000 reis. 

FARO...  405000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARBARA 0 ESTOI.. .. 435000 réis. 
LOULÉ S. BRAZ e FUZETA... 505000 réis. 
Al.llUFEiRA... 315000 reis. 
TAVIRA. 605000 réis 
SILVES e VILA 1IEAL. 705000 réis. 

FARO...       185000 réis- 
OLHÃO. SANTA BARRARA e ESTOI.... 235000 reis- 
LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA.... 205000 réis- 
TAVIRA.i. 365000 réis- 

125000 réis. 

TABELA DE 
Designação d < lncalidades 

(Só por 24 horas) 

CAUBO 
Carro 

funerário 
á mão 

S FUNERÁRIOS 
Berlinda. ' Carro fune- 
funeraria i rario de 2.a 
para tudo e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de 1.* 
e berlinda 

FARO e arredores. 35000 
35500 95000 105000 155000 

OLHÃO. ESTOI. SANTA BARBA¬ 
RA, ALJIANCII, e PECHÃO. 65OOO 105000 155000 205000 

S. BRAZ. LOULÉ, MONCARAPA- 
CHO eFUZETA. 85000 155000 

• 

185000 225000 | 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA- 
VIRA. 205000 2G5000 

PORTIMÃO. VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO, CASTRO-.MARIM, 
LAGOA, SILVES e PÈRA... 255000 305000' 

LAGOS e MONCIIIQUE. 305000 335000 

Umas de mogno para adultos, desde 35$00Ô a 250$000 
réis. 

I>itas_ para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

* 


